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Isaías 1.10-17 – Somos religiosos. Todos os povos da 

terra são. De um modo ou de outro todo ser humano, uma hora 

ou outra, pára para prestar culto ao “Espírito Superior”. Como 

Deus deixou a carência por Ele no coração dos homens, eles o 

buscam de vários modos, na sua maioria, incorretos.  

Aí você me diz, mas o “Povo Evangélico” cultua a Deus 

“Em Espírito e em Verdade”. Os cultos são ricos em 

manifestações do poder de Deus e o Evangelho é pregado. 

Pergunto-me se Deus está satisfeito com esse culto. Deus vê o 

coração e pouco se importa com a aparência. A questão é como 

está o coração das pessoas que entram nas igrejas para prestar 

culto a Deus. Toda manifestação do culto, no final das contas, 

pode não passar de uma máscara que engana a homens dando 

uma aparência boa, mas deixa Deus insatisfeito, pois seus 

corações estão muito distantes do Seu ideal.  

O culto de Israel obedecia às normas, mas foi rejeitado. No 

estudo passado vimos que Deus estava insatisfeito com seu 

povo, pois até bois e jumentos conheciam seus donos, mas Seu 

povo não Lhe conhecia. Infelizmente esta situação não mudou 

muito. Muitos daqueles que freqüentam igrejas nunca se 

encontraram com Deus.  



Na sequência, o texto nos mostra que além de estar 

insatisfeito com seu povo, Deus, também, estava insatisfeito com 

o culto que o povo Lhe prestava.  

É sobre isto que falaremos neste estudo: A 

INSATISFAÇÃO DIVINA COM O CULTO QUE LHE É 

PRESTADO. Esta insatisfação pode ser percebida em vários 

aspectos:  

O primeiro aspecto que mostra a insatisfação divina é O 

MODO COMO DEUS TRATOU OS QUE LHE PRESTAVAM 

CULTO  

“Ouvi a palavra do Senhor, vós, príncipes de Sodoma; prestai 

ouvidos à lei do nosso Deus, vós, povo de Gomorra”. 

Sodoma e Gomorra, até mesmo na visão de ímpios, é 

sinal de total perversão. Ninguém, em sã consciência, encontraria 

em Sodoma e Gomorra algo positivo. Ninguém gostaria de ser 

identificado com os habitantes destas duas cidades que foram 

destruídas por Deus por causa da imoralidade do seu povo.  

Deus chamou o Seu povo de sodomitas. Essa 

identificação começou dos grandes (príncipes) e foi até os 

pequenos (povo). Todos estavam na mesma posição. Todos, 

igualmente, faziam parte do repúdio divino. O povo de Deus 

havia se perdido. 

O povo que deveria ser santo e propagador da santidade 

foi por Deus identificado como o pior e mais desprezível povo da 

terra. Por que isto? Vejamos a seguir.   

É porque O CULTO FOI INUTILIZADO - “De que me serve 

a mim a multidão de vossos sacrifícios? – diz o Senhor. Estou 

farto dos holocaustos de carneiros e da gordura de animais 

cevados e não me agrado do sangue de novilhos, nem de 

cordeiros, nem de bodes. Quando vindes para comparecer 

perante mim, quem vos requereu o só pisardes os meus átrios?” 

Vimos tanta gente levantando mãos aos céus durante o 

culto, orando e cantando a Deus, mas será que esse culto tem 

sido útil? Os sacrifícios oferecidos a Deus na época se tornaram 

inúteis, por quê? Qual era a função dos sacrifícios? Eram 

para reconhecerem-se pecadores e buscar o perdão e aceitação 

divina. Os holocaustos eram oferecidos como substitutos por 

seus pecados.  

Deus disse que estava “farto dos sacrifícios e 

holocaustos”. Disse que “Não se agradava do sangue de 

novilhos” que ele mesmo tinha exigido. O culto deveria levar o 

povo ao arrependimento, á busca de crescimento espiritual e 

santidade, mas os holocaustos e sacrifícios de nada serviam ao 

povo, pois perdera sua aplicação nos seus corações. Tornara-se 

um momento de refeição em família. 



O culto tornou-se um ritual vazio e inútil. Deixou de 

aproximar o adorador a Deus. Deus rejeitou o culto que seu povo 

lhe prestava, pois se tornara inútil. Não mais aproximava Seu 

povo a Ele. 

É, também, porque O CULTO TORNOU-SE 

ABOMINAÇÃO POR ESTAR ASSOCIADO AO PECADO - “Não 

continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim 

abominação, e também as Festas da Lua nova, os sábados, e a 

convocação das congregações; não posso suportar iniqüidade 

associada ao ajuntamento solene. As vossas Festas de Lua Nova 

e as vossas solenidades, a minha alma as aborrece; já me são 

pesadas; estou cansado de as sofrer”. 

Deus estava dizendo a seu povo: NÃO QUERO O VOSSO 

CULTO! Não continuem a trazer tais ofertas vãs. Deus rejeitou o 

incenso, as assembléias do povo e as festas que ele mesmo 

requerera deles. Por que esta rejeição? Porque “Não posso 

suportar iniqüidade associada ao culto”.  

A alma de Deus aborrecia-se das festas e solenidades 

porque o povo estava vivendo em pecado. O culto do povo Lhe 

era pesado e Lhe causava sofrimento ao invés de prazer. O povo 

se esquecera de que deveriam retirar de suas vidas tudo o que 

fere a santidade de Deus ou que esteja fora de Sua vontade. Leia 

2 Crônicas 7.14 e verás quando é que Deus aceita o nosso culto. 

Deus não fica passivo diante de uma situação dessa 

natureza. Veja A REAÇÃO DE DEUS - “Pelo que, quando 

estendeis as mãos, escondo de vós os olhos; sim, quando 

multiplicais as vossas orações, não as ouço, porque as vossas 

mãos estão cheias de sangue”.  

Deus não aceitaria esse culto corrompido como algo 

normal. Ele se distanciou do seu povo por causa do pecado. O 

céu se fechou para as orações. Deus se fez surdo para o Seu 

povo. 

Imagine se alguém viesse te pedir algo com as mãos 

sujas. Você exigiria antes que lavasse as mãos para receber o 

que você tem a oferecer. Deus também. Mãos sujas não podem 

tocar aquilo que é santo. Deus não coloca em nossas mãos as 

suas graças puras se não limparmos nosso ser de todo tipo de 

perversão e sujeiras. Limpa-te e aproxima-te dEle, caso contrário 

Deus rejeitará a tua oração.  

Deus quer você junto dele, mas antes ele exige 

ATITUDES PURIFICADORAS – “Lavai-vos, purificai-vos, tirai a 

maldade de vossos atos de diante dos meus olhos”. 

Nossas atitudes dizem muito do que está em nosso 

coração. Se amarmos nosso cônjuge faremos o possível para 

deixa-lo feliz. Nossos filhos, por nos amar, abandonam práticas 

que nos desagradam. Temos de demonstrar com as nossas 

atitudes o quanto Deus é importante em nossa vida. 



Deus tem de ser o centro das tuas atenções. Ele deve ser 

a razão de você fazer ou deixar de fazer algo. Você deve fazer ou 

deixar de fazer as coisas pensando no fato de teres sido 

escolhido, chamado e amado por Deus. Ele deve ser a tua maior 

motivação. 

Você faz parte do projeto de Deus e ele investiu em você a 

vida do Seu próprio Filho. Você deve se perguntar se o que 

pretendes fazer corresponde ao projeto de Deus para tua vida. 

Por gratidão por tanto investimento da Sua parte você, então, 

investirá em tuas atitudes para que elas reflitam a gratidão que 

tens em teu coração por tudo o que Ele fez por ti. Só o coração 

grato é capaz de não pecar. 

Primeiro ele exige Purificação: “Lavai-vos, purificai-vos, 

tirai a maldade de vossos atos de diante dos meus olhos”. Antes 

de qualquer coisa é necessário jogar fora tudo o que existe de 

impuro em tua vida. Limpa-te de tudo o que lembra a podridão da 

vida sem Deus. Faça uma faxina em teu coração e o deixe limpo 

para Deus. 

Depois, Encerre a prática do pecado: “Cessai de fazer o 

mal”. Não adianta limpar e recolocar a sujeira de volta. Vai sujar 

de novo. O pecado perdoado não deve ser praticado nunca mais. 

É preciso Praticar a justiça e buscar a santidade: 

“Aprendei a fazer o bem; atendei à justiça, repreendei ao 

opressor; defendei o direito do órfão, pleiteai a causa das viúvas”. 

A sequência exigida por Deus é esta: Joga fora o que é mau, 

pare de praticar o erro que praticava antes e passe a fazer o que 

é correto. Se assim agirmos nosso culto deixará de ser inútil 


